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MTNTSTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10247.000n52/923-48

Sessão de 07 de dezembro de 1994	 Acórdão n2 101-87.621

Recurso n2: 107.376 - IRPJ - EXS: DE 1992

Recorrente: TEXACO BRASIL S/A - PRODUTOS DE PETROLEO

R=,,-,-.rria : IRF EM MONTE DOURADO(PA)

IRPJ - CONTRIBUINTE - MULTA - A multa previs-
ta no articio 38 da Lei n2 7.450/85 diz res-
peito a omissão de registro contábil, total
ou parcial da receita, cuja infração não pode
ser aferida pelo exame dos livros fiscais
existentes nos estabelecimentos filiais onde
a empresa não mantém escrituração contábil.

Vistes, relatados e discutidos OS autos de recurso vo-
luntário interposto por TEXACO BRASIL S/A - PRODUTOS DE PETROLEO

ACORDAM os Membros da Primeira Camara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento

ao recurso voluntário interposto, nos termos co voto do relator.

Sesses, em	 de dç.-,emi....r,-.. fi n 1994010,
:' MAR71 :1	 - Presidente

,, 4W/1
KAZ I K'i Srl ,-6: -RA 

	

- Relator

LUIZ FERNANDO OL T, J'IR=-nRAES - Procurador da Fazen-
/----/ da Nacional

VISTO EM
SESSA,0 DE: 1 3 JAN 199,

Participaram, ainda, do presente julgamento OS seguin-
tes Conselheiros: Jezer de Oliveira C2ndido, Francisco de Assis
Miranda, Celso Alves Feitosa, Raul Pimentel, Roberto William Gon-
çalves e Sebastião Rodrigur:=,s Cabral.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

pRnrEQsn No 10247 .000052/92-48

AcÓrdáo no 101-97.621

VOTn

Conselheiro KAZUKI SHIOBARA - Relator

O recurso voluntário preenche os requisitos de admissi-

hil:ri,RAe.

O litígio versa sobre a aplicação da multa prevista no

artigo 72 do Decreto-lei n2 1.598/77, com a nova redação dada pe-

lo artigo 39 da Lei n2 7.450/85.

O dispositivo legal em pauta tem a seguinte redação:

"Art.. 7 0 - 6 lucro real '=,.erá determinado rom
base na escrituração que o contribuinte deve
manter, com observãncia das leis comerciais e
fiscais,

Parágrafo 22 - A autoridade tributária pode
proceder á fiscalização do contribuinte du-
rante o curso do período-base, ou antes do
término da ocorr gncia do fato gerador do im-
po-,tto..

Parágrafo 32 - Verificado pela autoridade
fiscal, antes do encerramento do período-ba-
se, que o contribuinte omitiu registro contá-
biI total ou parcial da receita, ou registrou
custos E despesas cuja realização não possa
comprovar, ou que tenha praticado qualquer
ato tendente a reduzir o imposto do exercício
financeiro correspondente, inclusive na hip6-
tese do parágrafo 12, ficará sujeito a multa
em valor igual à metade da receita omitida ou
da deduçao indevida, lançada e exigível ainda
qu3e não tenha terminado o período-base de
incidencia do imposto.

Parágrafo 42 - Ao fim de cada período-base de
incidência do imposto o contribuinte deverá
apurar o lucro líquido do exercício mediante
a elaboração, com observãncia das dispo:F.10'es
da lei comercial, do balanço patrimonial, da
demonstração do resultado do exercício e dai4l
demonstração de lucros ou prejuízos acumula- 11
dos,"

/'

O "caput" do artigo 78 não deixa qualquer margem a ou-4
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINT ES

PROCESSO No 10747.00002/7-48
Acórdão no 101-87.621

tro entendimento senão a de que a multa prevista no parágrafo 20

aplica-se a quem apura o lucro real, eu seja o estabelecimento
matriz da pessoa jurídica.

É verdade que o artigo 127 do Código Tributário Nacio-

nal faculta ao contribuinte eleger o seu domicílio tributário mas
no caso vertent,a , inexiste nna- autos 5 gilkaiag~ provas ou ind4-
cios de que a TEXACO BRASIL S/A - PRODUTOS DE PETROLE0 tenha

eleito a cidade de Monte Dourado(PA)5 como seu domicilio tributá-

rio para apuração do lucro real e apresentação da declaração de

rendimentos.

Além disso, o artigo 95 do RIR/80 5 determina taxativa-

mente-

"Art- 95 - São contribuintes do imposto e te-
rão os SEUS _lucros apurados de acordo com es-
te Regu/amento:

/ - as pessoas juridicas
11 - as empresas individuais

Parágrafo 12 - As disposiOes deste artigo
ar,Ti cam- a e a todas as firmas e sociedade
flistradas ou não."

Verifica-se que o contribuinte do Imposto sobre a Renda

de Pessoas Jurídicas é a pessoa jurídica e não qualquer estabele

t_ifis„...1§Lu de pessoa jurídica, ainda que o objeto do lançamento te-

nha sido apenas a multa de 507. sobre a receita considerada omiti-

Além disso, como pode ver, o parágrafo 32 do artigo 72

do Decreto-lei n2 1.598/77, acima transcrito, deixa claro que a

penalidade só pode ser aplicada quando constatada a omissão nos
registros contábeis e no caso vertente não ficou comprovado que a
a pessoa jurídica autuada tenha centralizado a escrituração con-

tábil no estabelecimento objeto da autuação ou que a referida ti

liai mantinh es ,-rituração contábil do--; ato a- e fatos relacionados

com a mesma» "A\
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